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Anexo 4.1.1 

METAIS SOLO



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 19173,64 28773,37 24475,5 15711,07 31256,74 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD 0,75 <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 176,41 58,42 28,52 226,52 1239,67 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 18,07 25,74 19,44 68,61 20,22 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 6,1 8,25 5,88 6,80 50,16 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 4,48 8,76 9,42 58,53 8,86 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 4,61 39,53 29,20 19,03 10,71 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 16242,56 30454,19 26276,36 23012,95 37629,20 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 409,54 412,88 283,18 276,98 638,20 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 2,72 14,96 9,87 9,07 11,59 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD 0,39 <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 24,55 43,64 34,6 30,3 80,05 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 37,24 98,17 53,1 156,5 66,23 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-76/4,2 mParâmetros Unidades S-75/4,20mL.D. L.Q. S-73/4,60m S-74/4,40mS-65/1,80m

- -
25 15

150 55
750 625

- -
20 12

900 530
90 240

600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200
130 210
100 15

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

2000 720

- 100
- 250

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 CETESB  (1) NH (2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 21754,19 34195,03 76932,78 30413,3 28021,53 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 111,5 2363,28 1174,69 <LD 27,87 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD 493,65 <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 63,79 19,69 15,67 9,95 13,46 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 6,17 23,24 33,24 16,78 6,87 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 49,39 20,55 10,58 8,16 6,64 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 28,54 14,55 10,44 7,98 33,86 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 27002,75 58114,88 64913,73 33849,61 30787,78 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 285,50 542,33 403,72 465,76 227,15 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 12,61 18,01 23,82 9,22 11,55 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 0,42 <LD <LD <LD 0,55 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 34,33 115,43 125,24 69,08 39,19 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 133,05 80,01 106,27 55,33 42,04 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

120 200
130 210

- -
70 10

400 380
- -

90 240
600 190

20 12
900 530

750 625
- -

Parâmetros Unidades S-80/2,00mL.D. S-79/2,50mS-77/4,00m

150 55

- -
25 15

S-81/3,00m

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-78/4,50m



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 22180,88 17119,83 33089,34 18341,27 18238,21 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD 0,9 <LD <LD 0,35 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD 3,57 1,55 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 22,13 88,55 1113,31 25,0 97,25 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 14,94 112,87 19,31 11,91 92,03 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 5,69 4,75 22,23 7,6 8,3 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 6,82 70,8 13,26 0,61 482,73 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 30,44 17,3 10,48 34,31 29,84 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 35149,18 19296,33 47947,57 28881,49 26068,06 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 207,88 142,14 509,08 259,11 296,79 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 3,17 <LD <LD <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 10,48 6,62 13,09 12,3 13,62 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 0,55 0,26 <LD 0,26 <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 33,8 27,1 93,43 33,37 39,17 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 43,98 149,47 63,82 55,74 134,83 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Parâmetros S-85/2,0mL.D. NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-83/4,50m S-84/4,0mS-82/1,50m

150

-
25

S-86/4,0mUnidades

750 625
- -

20 12
900 530
90 240
600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200
130 210

(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 18879,12 9750,27 13741,1 17219,96 10616,32 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD 7,43 1,74 10,71 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 90,85 217,59 20,82 24,59 22,71 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 22,18 201,33 13,41 13,86 23,47 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 7,87 5,99 6,71 6,46 4,55 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 0,53 32,46 1,28 2,14 16,75 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 22,3 53,45 30,78 30,38 20,43 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 24738,76 22959,75 23801,74 23118,75 17770,55 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 201,32 564,67 289,76 285,32 218,49 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD 2,86 <LD <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 8,86 17,61 11,38 11,24 8,18 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD N.D. 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 0,42 <LD 0,49 0,55 0,47 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 36,06 22,65 27,79 31,65 21,13 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 45,34 148,08 47,7 50,25 63,06 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

120 200
130 210

- -
70 10

400 380
- -

90 240
600 190

20 12
900 530

750 625
- -

Parâmetros Unidades S-90/4,0mL.D. S-89/2,0mS-87/4,0m

150 55

- -
25 15

S-91/7,0m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3) CETESB  (1)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

NH (2)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-88/2,0m



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 17351,12 12954,19 7857,23 14737,7 13084,99 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 3,93 5,04 2,89 6,4 3,56 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 89,67 60,66 20,67 17,4 27,88 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 11,50 48,72 14,27 10,59 17,78 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 7,34 5,21 3,05 5,78 4,41 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD 46,4 6,62 <LD 7,85 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 23,38 20,64 13,58 24,02 21,81 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 22529,89 17996,17 10380,35 22465,22 17716,05 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 308,53 199,18 162,47 254,56 279,7 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 0,52 0,72 <LD <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 9,51 11,47 5,2 9,03 8,34 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 0,35 <LD 0,26 0,33 <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 33,5 25,89 14,61 25,4 23,0 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 45,07 123,19 34,15 44,25 51,7 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

55

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-93/3,0m S-94/0,5mS-92/6,0m

150

S-96/2,8mParâmetros Unidades S-95/1,5mL.D.

- -
25 15

750 625
- -

20 12
900 530
90 240
600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200
130 210

250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (1)  CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

NH (2)

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
-



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 16783,76 9324,73 27169,42 27075,66 25575,72 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 6,03 4,16 <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 27,71 16,29 24,76 43,53 28,96 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 17,69 10,71 8,04 14,96 9,81 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 6,44 3,81 6,87 6,94 6,8 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 1,13 2,51 1,87 4,65 2,52 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 27,91 16,96 31,23 28,43 32,49 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 23641,61 14101,91 25768,51 28699,14 24607,91 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 259,49 162,08 251,70 279,61 252,67 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD 0,19 <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD 0,61 <LD <LD 1,19 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 10,41 6,4 11,71 11,31 12,16 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 0,37 <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 29,81 18,45 38,75 34,78 37,71 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 47,41 31,96 47,55 58,35 49,29 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

- 100

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

130 210
100 15

70 10
120 200

- -
- -

600 190
400 380

900 530
90 240

625
- -

20 12

25

S-101/2,0mUnidades

750

Parâmetros S-100/3,5mL.D.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-98/2,0m S-99/1,80mS-97/2,5m

150

-

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 32169,97 66957,3 45462,39 29302,04 27495,2 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 33,19 718,4 492,25 39,82 27,55 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 10,49 27,08 17,77 12,74 8,08 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 7,99 19,26 15,84 7,0 7,19 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 1,91 8,24 2,76 2,91 <LD 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 34,29 29,38 37,66 32,72 29,44 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 31041,77 46854,33 45295,67 30035,99 25234,12 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 348,13 472,22 477,23 270,25 223,58 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD 1,57 <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 12,8 18,97 18,53 12,29 11,07 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 40,85 82,48 72,59 43,5 33,05 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 57,42 132,12 82,54 57,15 51,31 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Parâmetros S-105/4,0mL.D. NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-103/4,0m S-104/4,5mS-102/2,0m

150

-
25

S-106/3,0mUnidades

750 625
- -

20 12
900 530
90 240
600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200
130 210

(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 11970,26 12862,31 13499,08 17376,48 9719,09 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 8,85 14,34 12,59 35,25 10,14 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 3,31 9,43 4,46 13,39 <LD 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 2,85 5,38 3,66 8,50 5,03 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD 0,54 <LD 3,18 6,70 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 11,46 25,23 15,61 43,32 15,40 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 9132,94 18353,4 21022,82 39590,03 11674,64 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 77,71 392,5 177,16 282,54 119,75 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 3,83 8,93 5,40 14,54 <LD 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 15,56 26,03 18,76 47,11 12,68 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 17,8 36,37 24,89 57,96 64,42 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

- 100

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

130 210
100 15

70 10
120 200

- -
- -

600 190
400 380

900 530
90 240

625
- -

20 12

25

S-110/25,0 mUnidades

750

Parâmetros S-110/3,0 mL.D.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-108/15,0m S-109/15,0mS-107/15,0m

150

-

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 6700,05 5094,060 15808,580 19360,70 24664,56 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD 5,31 27,29 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 49,54 6,03 34,1 57,69 354,0 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 4,64 1,98 8,4 6,65 11,37 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 19,88 6,86 12,3 19,87 129,46 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 22,51 8,04 35,31 25,75 23,78 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 14762,03 7092,2 29088,6 22998,32 31000,38 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 501,86 81,48 329,26 196,06 468,3 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD 1,21 <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD 10,26 14,28 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 16,01 7,36 29,79 29,7 42,17 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 126,65 53,01 127,6 79,49 151,09 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Parâmetros S-114/5,0mL.D. NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-112/15,0 m S-113/3,0 mS-111/14,5 m

150

-
25

S-115/4,5mUnidades

750 625
- -

20 12
900 530
90 240
600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200
130 210

(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 20112,22 27780,49 60935,09 7776,92 40470,54 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 6,25 1,9 <LD 68,29 <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 174,2 177,69 76,08 <LD 77,84 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD 14,99 41,37 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 11,73 6,32 6,85 3,33 5,33 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 25,83 3,31 <LD 14,97 22,84 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 28,27 11,39 21,47 13,45 51,99 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 25904,38 355,67 321,47 8969,14 96195,37 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 418,74 380,43 168,28 223,47 1134,18 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 0,53 <LD <LD <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 12,31 5,77 10,45 5,66 14,85 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 31,12 35,03 48,14 17,2 48,3 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 139,95 50,08 54,74 56,08 197,01 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

- 100

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

130 210
100 15

70 10
120 200

- -
- -

600 190
400 380

900 530
90 240

625
- -

20 12

25

S-120/0,5mUnidades

750

Parâmetros S-119/0,50mL.D.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-117/0,5m S-118/0,8mS-116/2,5m

150

-

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 56881,16 22370,78 20787,56 23623,62 64421,72 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 1141,03 267,46 43,52 63,45 126,85 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 32,56 21,62 18,95 19,91 57,73 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 6,82 5,27 3,43 2,24 2,77 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 4,11 6,1 1,97 3,3 5,69 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 6,92 10,83 7,81 3,97 13,59 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 40046,5 9318,56 13331,61 12393,01 25807,71 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 289,05 226,46 92,05 105,92 98,64 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD <LD <LD 1,41 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 5,03 6,24 2,31 2,06 6,62 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 63,76 29,25 22,69 24,23 72,4 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 63,6 38,7 23,01 23,9 35,31 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Parâmetros S-124/0,2mL.D. NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-122/0,10m S-123/0,2mS-121/0,5m

150

-
25

S-125/0,1mUnidades

750 625
- -

20 12
900 530
90 240
600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200
130 210

(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 27196,16 25790,61 54136,89 11552,75 13533,27 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 37,72 124,77 231,55 90,3 826,91 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD 39,47 4,51 -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD 2,99 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 15,76 51,99 44,88 143,28 413,07 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 5,97 5,70 5,34 7,1 5,31 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 11,13 27,07 24,46 40,96 119,66 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 29,96 23,15 20,1 20,71 34,74 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 26092,45 28194,76 71518,63 6701,13 33898,06 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 120,11 145,53 156,31 402,76 382,66 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 4,04 3,13 1,92 <LD 0,78 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 11,4 11,65 9,67 10,75 13,28 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 42,76 38,49 40,97 40,27 50,55 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 44,93 127,47 91,88 210,1 629,98 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

- 100

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

130 210
100 15

70 10
120 200

- -
- -

600 190
400 380

900 530
90 240

625
- -

20 12

25

S-130/3,50mUnidades

750

Parâmetros S-129/4,0mL.D.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-127/0,5m S-128/0,3mS-126/0,4m

150

-

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 19046,87 36204,51 19836,05 22739,23 18057,11 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD 0,47 <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 315,41 55,88 200,71 184,7 90,41 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 132,92 22,88 89,23 86,62 11,95 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 6,90 7,11 5,73 5,62 7,24 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 38,99 17,85 66,25 56,95 7,72 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 42,26 38,6 31,23 32,57 61,85 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 25208,14 37259,27 28859,73 33666,51 25264,59 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 390,12 435,22 358,85 381,67 180,41 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 4,89 <LD <LD <LD 2,89 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 10,20 13,7 16,15 14,8 28,10 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 36,27 46,75 36,75 36,75 33,19 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 115,39 58,68 141,81 134,42 39,89 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Parâmetros S-134/2,0mL.D. NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-132/15,0m S-133/15,0mS-131/4,0m

150

-
25

S-135/3,2mUnidades

750 625
- -

20 12
900 530
90 240
600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200
130 210

(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

100 15
- 100

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 25928,74 21419,63 22795,32 31607,48 39182,11 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 128,48 24,09 21,42 29,15 35,25 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 17,09 14,86 14,46 11,71 13,39 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 10,95 7,16 7,94 7,63 8,50 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 11,46 10,23 9,46 2,19 3,18 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 101,23 105,32 125,36 36,60 43,32 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 34947,57 27335,49 29807,86 35998,73 39590,03 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 252,44 359,96 271,45 344,10 282,54 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 5,43 8,16 12,44 <LD <LD 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 45,52 54,70 73,95 12,45 14,54 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 47,97 35,79 39,08 40,85 47,11 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 56,68 48,42 47,50 51,36 57,96 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

- 100

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
- 250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

130 210
100 15

70 10
120 200

- -
- -

600 190
400 380

900 530
90 240

625
- -

20 12

25

S-140/2,5mUnidades

750

Parâmetros S-139/2,5mL.D.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-137/2,5m S-138/2,5mS-136/3,0m

150

-

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15



Alumínio (mg/Kg) 0,25 0,5 31289,59 21547,44 18785,15 -
Antimônio (mg/Kg) 0,1 0,25 <LD <LD <LD 2
Arsênio (mg/Kg) 0,1 0,25 N.D. 3,71 8,80 15
Bário (mg/Kg) 0,1 0,5 28,41 20,71 21,91 75
Boro (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD -
Cádmio (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD 1,3
Chumbo (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD 11,38 10,28 72
Cobalto (mg/Kg) 0,25 0,5 9,09 7,03 6,11 25
Cobre (mg/Kg) 0,1 0,5 8,16 2,42 4,53 60
Cromo (mg/Kg) 0,25 0,5 43,60 34,34 31,45 75
Ferro (mg/Kg) 0,5 2,5 31123,27 20764,97 20677,73 -
Manganês (mg/Kg) 0,25 0,5 431,00 264,95 189,90 -
Mercúrio (mg/Kg) 0,04 0,1 <LD 0,42 0,52 0,5
Molibdênio (mg/Kg) 0,1 0,5 <LD <LD N.D. 30
Níquel (mg/Kg) 0,25 0,5 13,84 11,50 11,77 30
Prata (mg/Kg) 0,25 0,5 <LD <LD <LD 2
Selênio (mg/Kg) 0,05 0,25 <LD <LD <LD 5
Vanádio (mg/Kg) 0,1 0,5 49,35 33,52 34,57 -
Zinco (mg/Kg) 0,25 0,5 76,71 43,25 41,47 300

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Parâmetros L.D.

625

NH (2) CETESB  (1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

55

-
15

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.Q. S-142/2,5 m S-143/2,5 mS-141/2,5m

150

-
25

Unidades

750
- -

20 12
900 530
90 240
600 190
400 380

- -
- -

70 10
120 200

250

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.

130 210
100 15

Tabela 3.4.1 - Resultados Analíticos Solo - Metais

 CETESB  (3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

- 100

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

2000 720
-



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.1.2 

SOLO VOC



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,902 - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,028 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,018 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-74/4,40m S-75/4,20m S-76/4,20m CETESB(1) NH(2)S-73/4,60mS-65/1,80m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,013 - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-75/4,20m S-76/4,20m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-65/1,80m CETESB(1) NH(2)S-73/4,60m S-74/4,40m

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-78/4,50mS-77/4,00m S-79/2,50m S-80/2,00m S-81/3,00m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-77/4,00m CETESB(1) NH(2)S-78/4,50m S-79/2,50m S-80/2,00m S-81/3,00mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,418 <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,017 <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-84/4,00m S-85/2,0 m S-86/4,0 m CETESB(1) NH(2)S-83/4,50mS-82/1,50m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,01 <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,023 <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD N.D. <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-85/2,0 m S-86/4,0 m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-82/1,50m CETESB(1) NH(2)S-83/4,50m S-84/4,00m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-88/2,0 mS-87/4,0 m S-89/2,0 m S-90/4,0 m S-91/7,0 m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-87/4,0 m CETESB(1) NH(2)S-88/2,0 m S-89/2,0 m S-90/4,0 m S-91/7,0 mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-94/0,5 m S-95/1,5 m S-96/2,8 m CETESB(1) NH(2)S-93/3,0 mS-92/6,0 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD N.D. 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-95/1,5 m S-96/2,8 m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-92/6,0 m CETESB(1) NH(2)S-93/3,0 m S-94/0,5 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-98/2,0 mS-97/2,5 m S-99/1,8 m S-100/3,5 m S-101/2,0 m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-97/2,5 m CETESB(1) NH(2)S-98/2,0 m S-99/1,8 m S-100/3,5 m S-101/2,0 mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-104/4,5 m S-105/4,0 m S-106/3,0m CETESB(1) NH(2)S-103/4,0 mS-102/2,0 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-105/4,0 m S-106/3,0m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-102/2,0 m CETESB(1) NH(2)S-103/4,0 m S-104/4,5 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,026 <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD 0,011 <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 N.D. 0,008 0,008 0,015 <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD 0,015 <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-109/14,0 m S-110/3,0 m CETESB(1) NH(2)S-110/25,0 mParâmetros Unidade L.D. L.Q. S-108/15,0mS-107/15,0m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD 0,025 0,026 0,036 <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD 0,015 0,017 0,044 <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,008 0,017 <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD 0,01 <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD 0,206 <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

CETESB(1) NH(2)S-110/25,0 m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-108/15,0m S-109/14,0 m S-110/3,0 mS-107/15,0mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-112/15,0m S-113/3,0m CETESB(1) NH(2)S-111/14,5mS-110/25,0m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-113/3,0m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-110/25,0m CETESB(1) NH(2)S-111/14,5m S-112/15,0m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-115/4,5mS-114/5,0m S-116/2,5m S-117/0,5m S-118/0,8m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-114/5,0m CETESB(1) NH(2)S-115/4,5m S-116/2,5m S-117/0,5m S-118/0,8mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD 0,048 <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-121/0,50m S-122/0,10m CETESB(1) NH(2)S-120/0,50mS-119/0,50m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-122/0,10m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-119/0,50m CETESB(1) NH(2)S-120/0,50m S-121/0,50m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-125/0,1 m S-126/0,4 m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-124/0,2 mS-123/0,20m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

CETESB(1) NH(2)

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-124/0,2 m S-125/0,1 m S-126/0,4 mS-123/0,20mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD 0,144 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,026 0,014 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD 0,108 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-129/4,0 m S-130/3,5 m CETESB(1) NH(2)S-128/0,3 mS-127/0,5 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,054 0,007 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,037 0,005 - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,017 0,006 - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,007 0,007 - - -
1,2,4- trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,02 0,013 - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,135 0,115 - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-130/3,5 m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-127/0,5 m CETESB(1) NH(2)S-128/0,3 m S-129/4,0 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 0,058 N.D. 0,0230 0,021 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD 0,0390 0,028 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-133/15,0m S-134/2,0m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-132/15,0 mS-131/4,0 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 0,019 <LD 0,0160 0,017 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 0,013 <LD <LD 0,011 - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 0,006 <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 0,006 <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 0,044 <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

CETESB(1) NH(2)

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-132/15,0 m S-133/15,0m S-134/2,0mS-131/4,0 mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-137/2,5 m S-138/2,5 m CETESB(1) NH(2)S-136/3,0 mS-135/3,2 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Terc-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-138/2,5 m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-135/3,2 m CETESB(1) NH(2)S-136/3,0 m S-137/2,5 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloreto de vinila (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 - 0,003
Bromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triclorofluormetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8 0,3 -
Diclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 11 - -
1,1-Dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 4 1 -
Clorofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 8,5 - 1,75
1,2-dicloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,5 4 0,075
1,1,1-Tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 25 15 -
1,1-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloreto de carbono (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,17
Benzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 0,15 1 0,03
Dibromometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tricloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 22 60 0,0078
Bromodiclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metil-2-pentanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,1,2-tricloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Tolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 75 130 0,14
1,3-dicloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibromoclorometano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Hexanona (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromoetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Tetracloroeteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 13 4 0,054
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Clorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 120 30 0,41

S-142/2,5 mS-141/2,5 m S-143/2,5 m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidade L.D. L.Q. S-140/2,5 mS-139/2,5 m

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)



Etilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 95 50 6,2
Bromofórmio (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
m,p-xilenos (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
o-xileno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - 25 0,13
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Estireno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 80 100 0,2
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-tricloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Isopropilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bromobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
n-propilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-clorotolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-clorotolueno (PCT) (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pentacloroetano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3,5-trimetilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Terc-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sec-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,3-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,4-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
p-isopropiltolueno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-diclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
n-butilbenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/kg) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD 35 - 0,01

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

CETESB(1) NH(2)S-142/2,5 mS-140/2,5 m S-141/2,5 m S-143/2,5 mS-139/2,5 mParâmetros Unidade L.D. L.Q.

Tabela 3.4.2 - Resultados Analíticos Solo - VOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.1.3 

SOLO SVOC



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,985 0,078 2,034 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,012 - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,817 0,169 8,458 - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,817 0,169 8,470 - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,096 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,096 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-74/4,4m S-75/4,2m S-76/4,2mS-65/1,8m

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-73/4,6mParâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,613 0,066 0,048 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,114 <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,167 <LD 0,101 0,075 0,03 - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,089 0,065 0,032 - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,758 2,087 0,341 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,231 0,521 0,106 - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,097 <LD 1,227 3,344 0,528 - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,389 <LD 0,488 1,369 0,269 65 - 0,025
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,035 <LD 1,026 3,042 0,435 - - -
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 0,415 <LD 0,530 1,431 0,326 - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,156 <LD 0,432 0,967 0,164 - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,167 <LD 0,467 1,071 0,149 - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,092 <LD 0,494 1,101 0,171 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,144 <LD 0,277 0,7 0,131 - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,188 <LD 0,119 0,276 0,045 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 0,163 <LD 0,357 0,98 0,159 - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 0,209 <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;

S-73/4,6m S-74/4,4m S-75/4,2m S-76/4,2mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-65/1,8m CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,063 <LD <LD <LD <LD 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,134 <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,134 <LD <LD <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória de Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-78/4,50mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-79/2,50m S-80/2,00m S-81/3,00mS-77/4,00m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 0,176 <LD <LD <LD <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,034 <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,049 <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,306 <LD <LD <LD <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,073 <LD <LD <LD <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,355 <LD <LD <LD <LD - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,323 <LD <LD <LD <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,263 <LD <LD <LD <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 0,355 <LD <LD <LD <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,183 <LD <LD <LD <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,187 <LD <LD <LD <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,193 <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,134 <LD <LD <LD <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 0,209 <LD <LD <LD <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

S-81/3,00mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-77/4,00m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg; (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

CETESB(1) NH(2)S-78/4,50m S-79/2,50m S-80/2,00m



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,097 <LD <LD 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,088 <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,088 <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-82/1,50m

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-83/4,50mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-84/4,00m S-85/2,0m S-86/4,0m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,088 <LD <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,028 <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,027 <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,328 0,148 <LD 0,15 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,1 0,04 <LD 0,06 - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,086 0,705 0,049 <LD 0,31 - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,121 0,688 0,165 <LD 0,39 - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,044 0,337 0,078 <LD 0,19 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 0,06 0,391 0,124 <LD 0,22 - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,05 0,204 0,02 <LD 0,2 - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,07 0,297 0,025 <LD 0,14 - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,054 0,294 0,057 <LD 0,23 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,046 0,192 <LD <LD 0,18 - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,088 <LD <LD N.D. 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 0,063 0,237 <LD <LD 0,21 - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-83/4,50m S-84/4,00m S-85/2,0m S-86/4,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-82/1,50m CETESB(1) NH(2)

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,05 <LD <LD 1,140 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 1,790 - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 1,790 - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)Parâmetros Unidades L.D. L.Q. CETESB(1) NH(2)S-88/2,0m S-89/2,0m S-90/4,0m S-91/7,0mS-87/4,0m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,13 <LD <LD 0,11 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,03 - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,04 - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,42 <LD <LD 0,15 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,1 <LD <LD 0,03 - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,55 <LD <LD 0,09 - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,7 <LD <LD 0,07 - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,31 <LD <LD 0,02 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,45 <LD <LD 0,03 - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,33 <LD <LD <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,18 <LD <LD <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,31 <LD <LD <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,2 <LD <LD <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,33 <LD <LD <LD - - 0,057
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-87/4,0m

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

CETESB(1) NH(2)S-88/2,0m S-89/2,0m S-90/4,0m

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

S-91/7,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-92/6,0m

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-93/3,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-94/0,50m S-95/1,5m S-96/2,8m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,02 <LD <LD <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,02 <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,15 <LD <LD 0,03 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,05 <LD <LD 0,03 - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,32 0,06 <LD 0,09 - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,3 0,3 <LD 0,22 - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,16 0,04 <LD 0,05 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,21 0,08 <LD 0,08 - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,24 0,23 <LD 0,11 - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,17 0,15 <LD 0,1 - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,32 0,26 <LD 0,15 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,3 0,17 <LD 0,14 - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 N.D 0,32 0,2 <LD 0,16 - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-93/3,0m S-94/0,50m S-95/1,5m S-96/2,8mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-92/6,0m CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,150 0,110 0,140 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

CETESB(3)

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(1) NH(2)S-98/2,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-99/1,80m S-100/3,5m S-101/2,0mS-97/2,5m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,030 0,070 <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,060 <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,030 <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,250 <LD - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,240 <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,070 <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,080 <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,060 <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,050 <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,080 <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,060 <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,070 <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

CETESB(1) NH(2)S-98/2,0m S-99/1,80m S-100/3,5m

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;

S-101/2,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-97/2,5m



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,05 0,100 0,110 0,110 0,0801 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-104/4,5m S-105/4,0m S-106/3,0mL.D. L.Q. S-102/2,0m CETESB(3)

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(1) NH(2)S-103/4,0mParâmetros Unidades



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,200 0,020 <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,040 0,030 0,040 <LD <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,020 0,030 0,020 <LD <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,100 0,360 0,210 0,030 <LD - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,080 0,470 0,290 0,030 <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,050 0,120 0,090 <LD <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 0,040 0,110 0,110 <LD <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,030 0,160 0,140 <LD <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,040 0,160 0,110 <LD <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,040 0,160 0,140 <LD <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,400 0,200 0,180 <LD <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 0,400 0,190 0,190 <LD <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

CETESB(1) NH(2)S-104/4,5m S-105/4,0m S-106/3,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-102/2,0m S-103/4,0m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,113 <LD <LD 0,284 0,137 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,567 <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,567 <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)Parâmetros Unidades L.D. L.Q. CETESB(1) NH(2)S-108/15,0m S-109/14,0m S-110/3,0m S-110/25,0mS-107/15,0m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,057 <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,050 <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,063 <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,658 <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,173 <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 1,138 <LD - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,904 <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,556 <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,606 <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,401 <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,360 <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD N.D. 0,476 <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,266 <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,286 <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-107/15,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

CETESB(1) NH(2)S-108/15,0m S-109/14,0m S-110/3,0 m S-110/25,0m



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,577 0,275 0,176 0,03 0,03 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-111/14,5m

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-112/15,0mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-113/3,0m S-114/5,0 m S-115/4,5 m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,14 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,073 <LD 0,030 0,08 0,24 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,031 <LD <LD 0,04 0,09 - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,136 <LD 0,049 0,27 0,59 - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,126 <LD 0,044 0,31 0,52 - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,035 <LD <LD 0,02 0,24 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 0,066 <LD <LD 0,09 0,35 - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,09 0,27 - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,07 0,19 - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,09 0,32 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,09 0,22 - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,14 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,12 0,31 - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-112/15,0m S-113/3,0m S-114/5,0 m S-115/4,5 mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-111/14,5m CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,13 <LD <LD <LD 0,023 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,049 - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,029 - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,18 <LD <LD <LD 0,018 - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,18 <LD <LD <LD 0,096 - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)Parâmetros Unidades L.D. L.Q. CETESB(1) NH(2)S-117/0,5 m S-118/0,8 m S-119/0,50m S-120/0,5mS-116/2,5m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 1,97 0,078 <LD <LD 15,773 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,02 <LD <LD <LD 0,02 - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,02 0,02 <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,16 0,238 <LD 0,118 0,105 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,08 0,05 <LD 0,045 0,094 - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,32 0,342 0,186 0,462 0,28 - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,33 0,346 0,19 0,426 0,516 - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,09 0,128 0,079 0,145 0,166 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 0,13 0,197 0,13 0,281 0,248 - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,12 0,131 0,133 0,181 0,175 - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,08 0,106 0,136 0,25 0,163 - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,13 0,146 0,17 0,318 0,177 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,09 0,113 0,13 0,265 0,097 - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 0,12 0,115 0,111 0,316 0,108 - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-116/2,5 mParâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

CETESB(1) NH(2)S-117/0,5 m S-118/0,8 m S-119/0,50m S-120/0,5m



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,149 0,118 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,046 - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,046 - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-121/0,5m

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-122/0,5mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-123/0,20m S-124/0,2 m S-125/0,1 m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 0,021 0,084 <LD <LD <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,025 <LD <LD <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,07 0,164 <LD 0,132 <LD - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,062 0,161 <LD 0,083 <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-122/0,5m S-123/0,20m S-124/0,2 m S-125/0,1 mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-121/0,5m CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,683 <LD <LD 4,95 1,886 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,021 0,264 - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,023 0,069 - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,156 <LD <LD 20,576 1,084 - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,156 <LD <LD 20,62 1,417 - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 0,561 - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)Parâmetros Unidades L.D. L.Q. CETESB(1) NH(2)S-127/0,5 m S-128/0,3 m S-129/4,0 m S-130/3,5 mS-126/0,4 m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,142 6,663 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,027 0,090 - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,091 1,662 - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,175 2,8 - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 1,114 9,728 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,338 2,761 - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,316 0,219 1,777 14,599 - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,373 0,212 1,607 11,318 - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 3,682 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 3,757 - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 1,257 10,930 - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 1,243 12,536 - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 1,96 15,341 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,936 7,945 - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD 2,701 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 0,901 9,307 - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-126/0,4 mParâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

CETESB(1) NH(2)S-127/0,5 m S-128/0,3 m S-129/4,0 m S-130/3,5 m



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 168,330 3,260 1,885 1,140 <LD 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,127 <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 44,425 0,778 0,837 0,531 <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 44,425 0,778 0,837 0,531 <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-131/4,0 m

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-132/15,0 mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-133/15,0m S-134/2,0m S-135/3,2m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD 0,342 0,924 0,732 <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 0,021 <LD 0,037 <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,051 <LD 0,044 0,026 <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,077 <LD 0,058 0,043 <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 0,572 0,105 0,312 0,220 <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 0,210 0,041 0,100 0,073 <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 1,213 0,149 0,410 0,286 <LD - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 1,127 0,131 0,443 0,294 <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,155 0,099 <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD 0,273 0,177 <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,455 <LD 0,133 0,018 <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 0,369 <LD 0,148 0,024 <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,439 <LD 0,181 0,034 <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 0,368 <LD <LD 0,013 <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 0,436 <LD <LD <LD <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

S-132/15,0 m S-133/15,0m S-134/2,0m S-135/3,2mParâmetros Unidades L.D. L.Q. S-131/4,0 m CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 0,025 <LD 0,039 <LD <LD 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)Parâmetros Unidades L.D. L.Q. CETESB(1) NH(2)S-137/2,5 m S-138/2,5m S-139/2,5m S-140/2,5mS-136/3,0 m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-136/3,0 mParâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

CETESB(1) NH(2)S-137/2,5 m S-138 S-139/2,5m S-140/2,5m



Fenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 15 40 0,2
2-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
4-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Somatória Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
2-Clorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 2 - 0,055
2,4-Dimetilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
2,6-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
2,4-Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 6 - 0,031
Somatória Diclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 6 - -
2-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
4-Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Somatória Nitrofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 20 - 1,5
2,4,5-Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,11
Somatória Triclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 20 - -
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 7,5 - 0,011
Pentaclorofenol (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 3 - 0,16
1,3-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,39
1,4-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 150 - 0,39
1,2-Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 400 - 0,73
Somatória Diclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 550 - -
Hexacloroetano (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 40 - 0,011
Hexaclorobutadieno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,01
1,2,3,5- Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,0065
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,16
Somatória Tetraclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -

S-143/2, 5 mS-141/2,5 mParâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)CETESB(1) NH(2)S-142/2,5 m



2-cloronaftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - 10 -
Hexaclorobenzeno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 1 - 0,003
Naftaleno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 90 - 0,12
Acenaftileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Acenafteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Fluoreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Fenantreno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 95 - 3,3
Antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,039
Fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Benzo[a]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 65 - 0,025
Criseno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 8,1
Benzo[b]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,38
Benzo[a]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 3,5 - 0,052
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 1,3 - 0,08
Benzo[ghi]perileno (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,57
Dimetilfatalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 3 - 0,25
Dietilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD 10 - 0,6
Dibutilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - 0,7
Butilbenzilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -
Di-n-octilftalato (mg/kg) 0,005 0,020 <LD <LD <LD - - -

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em/kg; (3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg;

CETESB(1) NH(2)S-142/2,5 m S-143/2, 5 m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Tabela 3.4.3 - Resultados Analíticos Solo - SVOC

CETESB(3)L.Q. S-141/2,5 m



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.1.4 

SOLO PESTICIDAS



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD 0,087 <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD 0,98 <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD 0,545 <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-74/4,4m S-75/4,2mS-65/1,8mParâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-73/4,6m S-76/4,2m CETESB(1)



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD N.A N.A N.A - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

NH(2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

S-76/4,20m

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

S-65/1,80m CETESB(1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-73/4,60 S-74/4,40m S-75/4,20m CETESB(3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 0,125 <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 0,348 <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-79/2,50m S-80/2,00mS-77/4,00m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-78/4,50m S-81/3,00m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-78/4,50m S-79/2,50m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-80/2,00m S-81/3,00mS-77/4,00m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)L.Q. S-84/4,00m S-85/2,0mS-82/1,50m NH(2)S-83/4,50m S-86/4,0m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - N.A N.A. N.A. N.A. N.A. - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

S-82/1,50m CETESB(1) NH(2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-83/4,50m S-84/4,00m S-85/2,0m S-86/4,0m CETESB(3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-89/2,0m S-90/4,0mS-87/4,0m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-88/2,0m S-91/7,0m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - N.A. N.A. N.A. N.A. <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-88/2,0m S-89/2,0m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-90/4,0m S-91/7,0mS-87/4,0m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)L.Q. S-94/0,50m S-95/1,5mS-92/6,0m NH(2)S-93/3,0m S-96/2,8m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

S-92/6,0m CETESB(1) NH(2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-93/3,0m S-94/0,50m S-95/1,5m S-96/2,8m CETESB(3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-99/1,8 m S-100/3,5 mS-97/2,5m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-98/2,0m S-101/2,0 m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-98/2,0m S-99/1,8 m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-100/3,5 m S-101/2,0 mS-97/2,5m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)L.Q. S-104/4,5 m S-105/4,0 mS-102/2,0 m NH(2)S-103/4,0 m S-106/3,0m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD N.A. - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

S-102/2,0 m CETESB(1) NH(2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-103/4,0 m S-104/4,5 m S-105/4,0 m S-106/3,0m CETESB(3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-109/14,0 m S-110/3,0 mS-107/15,0 m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-108/15, 0 m S-110/25,00 m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-108/15, 0 m S-109/14,0 m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-110/3,0 m S-110/25,00 mS-107/15,0 m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)L.Q. S-113/3,0 m S-114/5,0 mS-111/14,50 m NH(2)S-112/15,0 m S-115/4,5 m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

S-111/14,50 m CETESB(1) NH(2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-112/15,0 m S-113/3,0 m S-114/5,0 m S-115/4,5 m CETESB(3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 0,16 <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 0,15 <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-118/0,8m S-119/0,50mS-116/2,5 m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-117/0,5 m S-120/0,5 m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-117/0,5 m S-118/0,8m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-119/0,50m S-120/0,5 mS-116/2,5 m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-123/0,20m S-124/0,2mS-121/0,5mParâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-122/0,10m S-125/0,1m CETESB(1)



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

NH(2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

S-125/0,1m

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

S-121/0,5m CETESB(1)

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-122/0,10m S-123/0,20m S-124/0,2m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-128/0,3m S-129/4,0mS-126/0,4m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-127/0,5m S-130/3,5m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-127/0,5m S-128/0,3m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-129/4,0m S-130/3,5mS-126/0,4m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD 0,157 0,127 N.D. - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD 1,092 0,745 <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD 1,158 0,923 <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD 0,054 <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD 0,048 <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)L.Q. S-133/15,0m S-134/2,0mS-131/4,0m NH(2)S-132/15,0m S-135/3,2 m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

S-131/4,0m CETESB(1) NH(2)

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-132/15,0m S-133/15,0m S-134/2,0m S-135/3,2 m CETESB(3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD <LD <LD - - -

S-138/2,5 m S-139/2,5 mS-136/3,0 m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)NH(2)S-137/2,5 m S-140/2,5 m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

S-137/2,5 m S-138/2,5 m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-139/2,5 m S-140/2,5 mS-136/3,0 m CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD - - -
Beta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD 5 - 0,011
Gama-BHC (Lindano) (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD 1,5 - 0,001
Delta-BHC (mg/kg) 0,00500 0,020 <LD <LD <LD - - -
Heptaclor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - 4 -
Aldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD 0,03 4 0,0015
Epoxy Heptachlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Endosulfan 1 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - 4 -
Dieldrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD 1,3 - 0,043
Endrin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD 2,5 - 0,001
Endosulfan 2 (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD 7 4 0,013
Endrin aldeido (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Endosulfan sulfate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD 5 4 0,55
Endrin Ketone (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Metoxichlor (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Triethylphosphorothioate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Thionazin (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Sulfotep (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Forate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Dimethoate (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Disulfoton (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Methilparathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Parathion (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Fanfur (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Alfa-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Gama-clordano (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -
Toxafeno (mg/kg) 0,0050 0,020 <LD <LD <LD - - -

NH(2)S-142/2,5 m CETESB(1)Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-143/2,5 m

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)S-141/2,5 m



Oxamyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Propoxur (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Sevin (Carbaryl) (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Aldicarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfone (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Benomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Carbofuran (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - 2 -
Methiocarb (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -
Methomyl (mg/kg) 0,0010 - <LD <LD <LD - - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

CETESB(1) NH(2)S-142/2,5 m

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. S-141/2,5 m

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/kg.

S-143/2,5 m

Superior ao Valor de Prevenção CETESB.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Tabela 3.4.4 - Resultados Analíticos Solo - Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

CETESB(3)

(3) Valor de Prevenção CETESB em mg/kg.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB (Cenário Industrial) em mg/kg.



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.1.5 

METAIS AS



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,707 <LD 0,039 <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 0,442 <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,196 <LD 0,229 0,118
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 3,092 9,09 0,877 1,746
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,045 <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,35 <LD 0,62 0,11
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,262 0,291 2,901 0,171
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,274 <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,188 <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD 0,217 <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

 CETESB (1)

0,01

0,5

0,005

NH (2)

PM-22PM-17Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-11 PM-16

0,2 -
0,005 0,02

0,1

0,06
0,7 0,625

-
0,005 0,006
0,01 0,075

0,3 -
0,4 -

2 0,075
0,05 0,03

5 0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,05 0,04

0,001 0,0003

0,02 0,075
0,07 0,3



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,656 0,454 0,195 0,481 <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD 2,707 <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,188 <LD 0,216 1,209 0,5
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 35,082 1,652 2,806 2,566 1,303
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,078 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 N.D. <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,083 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,082 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 5,84 0,078 2,323 4,072 2,72
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,009 0,323 1,385 0,614 0,752
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,025 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,09 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,044 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,266 <LD <LD 0,077 0,033

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

-

0,07

0,05

0,005

0,07
5 0,8

0,05 0,04
0,01 0,16

0,3
0,02 0,075

0,4 -
0,001 0,0003

0,03
0,3 -

0,005 0,1
2 0,075

0,006
0,01 0,075

0,7 0,625
0,5 -

 CETESB (1) NH (2)

0,2 -
0,005 0,02
0,01 0,06

PM-39Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-30 PM-38PM-31 PM-37



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,616 0,204 <LD 0,759
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,197 0,123 <LD 0,074
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,2 3,314 3,487 3,728
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,275 <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 4,471 0,125 0,137 0,195
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,862 0,83 1,631 1,279
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,095 <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,032 <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,618 0,116 <LD <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,5

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

0,3

5

L.Q. PM-40 PM-42PM-41

-

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais
 CETESB (1) NH (2)

0,2 -

PM-43Parâmetros Unidades L.D.

0,02
0,01 0,06
0,7 0,625

0,005

-

0,005 0,006
0,01 0,075
0,005 0,1

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,16

0,4 -
0,001 0,0003
0,07 0,3
0,02

0,8

0,075
0,05 0,04

- 0,07



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,3356 <LD <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD 0,1584
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,118 0,0374 0,066 0,2786
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 6,277 1,2528 6,236 37,318
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,0158 <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,018 <LD <LD 0,0855
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,07 1,0652 <LD N.D.
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,571 0,6177 0,116 0,5283
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,01 <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,051 0,0823 0,361 <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

0,07
5 0,8

0,05 0,04
0,01 0,16

-

0,4 -
0,001 0,0003
0,07 0,3
0,02 0,075

0,005 0,1
2 0,075

0,05 0,03
0,3 -

0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006
0,01 0,075

 CETESB (1) NH (2)

0,2 -
0,005 0,02
0,01 0,06

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-50*Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-44 PM-49*PM-48



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD 2,321 <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,198 0,075 0,1543 0,476 0,253
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 2,409 3,964 1,2175 2,559 2,562
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,2 0,49 1,0013 <LD <LD
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,613 0,811 1,1815 3,038 0,369
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD 0,015
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,017 0,012 0,1539 <LD <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea - Metais

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

PM-65

5

0,05

0,01

0,4 -

0,075

0,3

0,001 0,0003
0,07 0,3
0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,04

0,01 0,075
0,005 0,1

2 0,075
0,05 0,03

-

0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-70

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)

0,06

PM-59 PM-60 PM-61Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 7,039 0,747
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD 0,058 <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,052 1,161 0,178
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 3,443 6,501 6,379
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,652 0,019
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,029 0,032
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,221 0,038
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,13 0,387
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,11 52,81 1,75
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,944 1,606 0,976
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD 0,0111 <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,019 0,025
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,136 0,107
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,013 0,102 0,066
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,055 0,84 0,109

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-74

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-71 PM-73Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 3,542 5,651 4,435 0,253
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD 0,008
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD 2,368 <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,146 0,58 0,085 0,255
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 2,67 19,727 5,329 5,469
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,054 <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,057 <LD 0,028 <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,144 0,099 0,074 <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,070 N.D. N.D. <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,759 0,529 0,033 <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 4,22 6,044 32,924 0,22
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,801 2,926 1,816 0,157
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD N.D.
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,036 <LD <LD 0,014
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,299 0,522 0,049 <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,444 0,407 0,098 <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,179 <LD <LD 0,033

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-78

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-75 PM-76 PM-77Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,063 <LD <LD 0,627 <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,286 0,505 0,514 0,361 0,996
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 10,787 0,343 2,401 0,944
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD 0,1 <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,056 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 N.D. <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 N.D. 0,087 <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 67,06 5,260 30,403 6,191 0,93
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 17,87 0,321 1,808 2,005 1,087
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD 0,0011 <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,031 0,055 N.D. <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,187 0,15 0,083 0,028 <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

PM-81 PM-83

5 0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,001 0,0003
0,07 0,3
0,02 0,075
0,05 0,04

2 0,075
0,05 0,03
0,3 -
0,4 -

0,5 -
0,005 0,006
0,01 0,075

0,005 0,1

0,2 -
0,005 0,02
0,01 0,06
0,7 0,625

 CETESB (1) NH (2)

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-79 PM-80 PM-82



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 2,096 <LD <LD <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,605 0,133 0,458 0,93
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 66,809 3,119 0,704 0,191
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 9,069 5,98 0,22 54,93
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 2,9 2,203 2,613 2,727
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,01 <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,106 <LD 0,17

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-87

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-84 PM-85 PM-86Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,77 <LD 0,499 8,447
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,041 0,365 0,195 0,435
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 2,744 2,337 0,624 13,671
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD 0,014 <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,047 <LD 0,354
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD 2,007
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 3,003 0,54 52,080 6,82
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 3,044 1,407 3,280 0,621
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD 1,501
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,051 N.D. 0,644
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD 0,239 0,143

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-91

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-88 PM-89 PM-90Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,597 7,671 0,049 <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 2,486 <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,688 0,805 0,097 0,132
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 51,853 2,313 2,664 2,734
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,124 <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,578 0,168 <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 1,306 18,47 0,12 <LD
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,986 1,189 0,592 0,978
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,812 0,246 <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 1,066 0,249 <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,157 0,017 <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,02 0,075
0,05 0,04

0,8

0,01 0,16
- 0,07
5

0,3 -
0,4 -

0,001 0,0003
0,07 0,3

0,01 0,075
0,005 0,1

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

0,005 0,02

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais
 CETESB (1) NH (2)

Parâmetros Unidades PM-94 PM-95

0,2 -

L.D. L.Q. PM-92 PM-93



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD 0,076 0,052
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,031 0,282 0,059 0,095
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,804 1,191 4,218 3,4
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 <LD 0,19 0,258 0,411
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,423 1,798 0,827 3,282
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,016 <LD 0,132 0,041

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-99

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-96 PM-97 PM-98Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD 0,235
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,110 0,101 0,088 1,926
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,890 2,185 2,465 0,379
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,24 0,040 0,034 100,107
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,015 0,348 0,854 27,744
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,019 0,041 <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-103

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea - Metais

PM-100 PM-101 PM-102Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,464 0,532 7,368 0,173
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD 0,009
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,411 0,445 0,184 0,028
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 3,248 2,498 6,770 8,413
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 4,615 4,333 31,283 <LD
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,422 2,447 2,881 0,929
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD 0,039
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD 0,039

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-107*

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-104 PM-105 PM-106Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD 0,232 <LD
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 6,931 6,659 7,483 9,576
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 <LD <LD 1,08 0,31
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,452 0,775 0,982 0,706
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-111*

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-108* PM-109* PM-110*Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,975 0,865 0,353
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,89 0,47 2,060
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 7,963 1,275 1,843 9,059
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,38 10,665 1,974 0,501
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,855 3,556 1,671 0,482
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-115

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-112* PM-113 PM-114Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,797 <LD <LD 0,438
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 0,010 <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,227 0,854 0,148 0,154
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 10,327 <LD 0,793 0,209
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,153 <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,017 <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,034 <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,015 <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 11,5 93,94 39,78 8,648
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 6,374 14,177 6,117 2,262
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,039 <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,02 <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,012 <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,138 <LD <LD <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-119

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-116 PM-117 PM-118Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,455 0,552 0,511 1,264
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,19 0,472 <LD 0,214
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,245 0,194 4,407 N.D.
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 1,634 16,147 <LD 67,14
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,639 0,978 1,389 2,863
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-123

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-120 PM-121 PM-122Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,363 0,807 <LD 0,539
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD 0,015 0,033
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 5,281 3,526 5,830 2,447
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 <LD 0,686 0,395 0,473
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD 0,587 0,049
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD 0,067

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

0,075
0,05 0,04

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

5

0,02

0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,07 0,3

-
0,4 -
0,3

0,075
0,005 0,1

0,001 0,0003

0,01

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

PM-127

0,2 -
0,005 0,02

 CETESB (1) NH (2)
Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

PM-124 PM-125 PM-126Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,059 13,755 11,57 0,724
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD 0,05 <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,034 0,646 0,849 0,179
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,918 804,776 56,398 4,847
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD 0,067 <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,025 0,14 0,657 <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 N.D. 1,139 0,397 <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 1,097 18,4 38,01 18,114
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,272 0,504 1,053 0,126
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD 0,036 <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 N.D. 0,487 0,179 0,198
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 N.D. <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 N.D. <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 N.D. 0,666 0,257 0,184
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,167 <LD <LD 0,154

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

PM-131

5 0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,001 0,0003
0,07 0,3
0,02 0,075
0,05 0,04

2 0,075
0,05 0,03
0,3 -
0,4 -

0,5 -
0,005 0,006
0,01 0,075
0,005 0,1

0,2 -
0,005 0,02
0,01 0,06
0,7 0,625

 CETESB (1) NH (2)

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-128 PM-129 PM-130



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,147 <LD 0,159
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,015 0,172 0,204 0,500
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 5,830 33,825 15,496 0,133
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,395 0,331 1,578 15,27
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,587 0,307 0,399 2,882
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD 0,148 <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,137 <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD 0,084
L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-133* PM-134

0,01 0,06

 CETESB (1) NH (2)

0,2 -
0,005 0,02

2 0,075

0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006
0,01 0,075
0,005 0,1

0,02 0,075

0,05 0,03
0,3 -
0,4 -

0,001 0,0003
0,07 0,3

0,05 0,04

5 0,8

0,01 0,16
- 0,07

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais

(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

PM-135PM-132*Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,185 2,368 0,273 0,916
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 1,241 0,089 0,086 0,056
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,365 1,370 3,62 3,027
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD N.D. N.D. N.D.
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,018 0,022 N.D.
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD 0,049 N.D.
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,053 <LD 0,026
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD N.D.
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 22,50 2,098 1,24 0,124
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 4,291 0,969 0,406 0,168
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,013 0,018 <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,010 N.D. <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD 0,040 <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,061 0,209 0,126 0,037

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-136 PM-137

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea - Metais

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

PM-138 PM-139Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

0,01 0,06

 CETESB (1) NH (2)

0,2 -
0,005 0,02

2 0,075

0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006
0,01 0,075
0,005 0,1

0,02 0,075

0,05 0,03
0,3 -
0,4 -

0,001 0,0003
0,07 0,3

0,05 0,04

5 0,8

0,01 0,16
- 0,07



Alumínio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 1,546 4,675 <LD <LD
Antimônio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,049 0,092 0,234 0,036
Boro dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 3,340 4,049 3,281 2,956
Cádmio dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,013 <LD <LD
Cobalto dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD N.D. <LD <LD
Cobre dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 0,026 0,063 <LD <LD
Cromo dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD N.D. <LD <LD
Ferro total dissolvido (mg/L) 0,01 0,05 0,112 5,405 0,035 0,421
Manganês dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,131 1,346 1,213 0,130
Mercúrio dissolvido (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio dissolvido (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD 0,070 0,049
Vanádio dissolvido (mg/L) 0,002 0,010 <LD 0,018 <LD <LD
Zinco dissolvido (mg/L) 0,005 0,010 0,054 0,208 <LD <LD

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,02 0,075
0,05 0,04

0,8

0,01 0,16
- 0,07
5

0,3 -
0,4 -

0,001 0,0003
0,07 0,3

0,01 0,075
0,005 0,1

2 0,075
0,05 0,03

0,01 0,06
0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006

0,005 0,02

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos Água Subterrânea - Metais
 CETESB (1) NH (2)

Parâmetros Unidades PM-142 PM-143

0,2 -

L.D. L.Q. PM-140 PM-141



Alumínio (mg/L) 0,005 0,010 2778,49 <LD 1,278 4,577
Antimônio (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio (mg/L) 0,002 0,005 1,9 <LD <LD <LD
Bário (mg/L) 0,002 0,010 177,69 0,093 88,373 5,226
Boro (mg/L) 0,005 0,010 <LD 3,706 71,496 1,339
Cádmio (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD 0,01 <LD
Chumbo (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD 0,16 0,83
Cobalto (mg/L) 0,005 0,010 6,32 <LD <LD <LD
Cobre (mg/L) 0,002 0,010 3,31 <LD <LD 0,492
Cromo (mg/L) 0,005 0,010 11,39 <LD 0,272 <LD
Ferro (mg/L) 0,01 0,05 355,67 0,075 25,0 20,282
Manganês (mg/L) 0,005 0,010 380,43 0,153 3,2 1,149
Mercúrio (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD 0,001 <LD
Molibdênio (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel (mg/L) 0,005 0,010 5,77 <LD <LD <LD
Prata (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio (mg/L) 0,002 0,010 35,03 <LD 1,506 0,02
Zinco (mg/L) 0,005 0,010 50,08 0,068 0,461 0,814

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

5 0,8

0,01 0,16
- 0,07

0,001 0,0003
0,07 0,3
0,02 0,075
0,05 0,04

2 0,075
0,05 0,03
0,3 -
0,4 -

0,5 -
0,005 0,006
0,01 0,075
0,005 0,1

0,2 -
0,005 0,02
0,01 0,06
0,7 0,625

 CETESB (1) NH (2)

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-37 PM-49 PM-82 PM-83

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea - Metais Totais

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.



Alumínio (mg/L) 0,005 0,010 1,634 0,940 0,454 1,38
Antimônio (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Arsênio (mg/L) 0,002 0,005 <LD <LD <LD <LD
Bário (mg/L) 0,002 0,010 0,594 1,064 0,301 0,113
Boro (mg/L) 0,005 0,010 1,028 0,196 1,545 2,681
Cádmio (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Chumbo (mg/L) 0,002 0,010 0,022 0,010 <LD <LD
Cobalto (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cobre (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Cromo (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Ferro (mg/L) 0,01 0,05 26,082 58,343 1,850 2,72
Manganês (mg/L) 0,005 0,010 2,677 3,213 1,926 1,032
Mercúrio (mg/L) 0,0002 0,0010 <LD <LD <LD <LD
Molibdênio (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD <LD
Níquel (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Prata (mg/L) 0,005 0,010 <LD <LD <LD <LD
Selênio (mg/L) 0,001 0,005 <LD <LD <LD <LD
Vanádio (mg/L) 0,002 0,010 <LD <LD <LD 0,012
Zinco (mg/L) 0,005 0,010 0,185 0,186 0,038 0,041

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.1 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea - Metais Totais

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.

 CETESB (1) NH (2)

Parâmetros Unidades

0,01 0,06

L.D. L.Q. PM-97 PM-100PM-86 PM-87

0,2 -
0,005 0,02

2 0,075

0,7 0,625
0,5 -

0,005 0,006
0,01 0,075
0,005 0,1

0,4 -
0,001 0,0003

0,05 0,03
0,3 -

0,07 0,3

0,05 0,04
0,02 0,075

5 0,8

0,01 0,16
- 0,07



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.1.6 

AS VOC



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 0,0730 <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 0,0869 <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 0,0207 <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

PM-11 PM-16

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q.  CETESB(1)PM-17 PM-22 PM-30 NH(2)



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,0471 <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,0435 <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,0321 <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,0023 <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,0105 <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-11

Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-16 PM-17

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  

PM-22 PM-30  CETESB(1) NH(2)



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

NH(2)Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-31

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

 CETESB(1)PM-38 PM-39 PM-40PM-37



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-31

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-37 PM-38 PM-39

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-40  CETESB(1)



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,01054 <LD <LD <LD 0,7 -

PM-41 PM-42

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q.  CETESB(1)PM-43 PM-44 PM-48 NH(2)



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-41

Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-42 PM-43

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  

PM-44 PM-48  CETESB(1) NH(2)



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,0262 <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,007343 <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,001223 <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,002127 <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,004375 <LD <LD <LD 0,7 -

NH(2)Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-49

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

 CETESB(1)PM-59 PM-60 PM-61PM-50



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,006467 0,007687 <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,001366 0,010787 <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,003311 0,004265 <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-49

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-50 PM-59 PM-60

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-61  CETESB(1)



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD 0,0026 <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-71PM-70PM-65L.Q.L.D.  CETESB(1) NH(2)Compostos PM-74PM-73Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD 0,0014 <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD 0,0166 <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-70

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-71 PM-73 PM-74  CETESB(1)PM-65



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,63314 <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,10947 <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 0,00581 0,05663 <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,14678 <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Compostos NH(2) CETESB(1)PM-79PM-78Unidade

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-77PM-76PM-75L.Q.L.D.



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,01343 0,00918 <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,00716 0,01428 <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,00936 0,01451 <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,01279 <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00169 <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,0012 0,00367 <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,00402 0,01307 <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 0,00656 <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

PM-79  CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-75 PM-76 PM-77 PM-78

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00097 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00661 - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,0219 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,0014 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,01814 - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00656 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-82PM-81PM-80L.Q.L.D. NH(2) CETESB(1)Compostos PM-84PM-83Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,02179 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,05930
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,01256
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00364 - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00341 - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00889 - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,02905 - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-81

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-82 PM-83 PM-84  CETESB(1)PM-80



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Compostos NH(2) CETESB(1)PM-89PM-88Unidade

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-87PM-86PM-85L.Q.L.D.



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

PM-89  CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-85 PM-86 PM-87 PM-88

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD 0,0165 <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD 0,06599 <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00143 <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD 0,1231 <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,01323 0,0816 <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,03389 0,0259 <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-92PM-91PM-90L.Q.L.D. NH(2) CETESB(1)Compostos PM-94PM-93Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,01773 0,0933 <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,02046 0,1404 <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,01174 0,0855 <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD 0,0067 <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD 0,0028 <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00135 0,0107 <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00437 0,0419 <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,03192 0,0102 <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-91

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-92 PM-93 PM-94  CETESB(1)PM-90



Compostos

Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

NH(2) CETESB(1)PM-99PM-98

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-97PM-96PM-95L.Q.L.D.Unidade



Compostos

Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,00629 <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,00942 <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,00365 <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Unidade L.D. L.Q. PM-95

0,5 0,07

PM-96 PM-97  CETESB(1)PM-98 PM-99

Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.
Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00102 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-102PM-101PM-100L.Q.L.D. NH(2) CETESB(1)Compostos PM-104PM-103Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-101

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-102 PM-103 PM-104  CETESB(1)PM-100



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 0,001570 <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Compostos NH(2) CETESB(1)PM-109PM-108Unidade

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-107PM-106PM-105L.Q.L.D.



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

PM-109  CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-105 PM-106 PM-107 PM-108

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD 0,00751 <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-112PM-111PM-110L.Q.L.D. NH(2) CETESB(1)Compostos PM-114PM-113Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-111

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-112 PM-113 PM-114  CETESB(1)PM-110



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD 0,00396 <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Compostos NH(2) CETESB(1)PM-119PM-118Unidade

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-117PM-116PM-115L.Q.L.D.



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

PM-119  CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-115 PM-116 PM-117 PM-118

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-122PM-121PM-120L.Q.L.D. NH(2) CETESB(1)Compostos PM-124PM-123Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00785 <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00153 <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-121

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-122 PM-123 PM-124  CETESB(1)PM-120



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,12159 - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,0133 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,08341 - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-127PM-126PM-125L.Q.L.D. NH(2) CETESB(1)Compostos PM-129PM-128Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,01159 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00579
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00619
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,00284 - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-126

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-127 PM-128 PM-129  CETESB(1)PM-125



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00613 <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,06378 0,003358 <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 0,02527 <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 0,00552 0,03292 <LD <LD 0,004729 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 0,02854 <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,05531 <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Compostos NH(2) CETESB(1)PM-134PM-133Unidade

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-132PM-131PM-130L.Q.L.D.



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 0,00565 0,033366 <LD <LD 0,032239 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,0039 0,017738 <LD <LD 0,013157
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 0,00618 0,016963 <LD <LD 0,010225
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,001044 <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,001124 <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,001658 <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,00491 <LD <LD 0,003841 - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD 0,033363 <LD <LD 0,006424 - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,5 0,07

PM-134  CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-130 PM-131 PM-132 PM-133

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,08
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

PM-137PM-136PM-135L.Q.L.D. NH(2) CETESB(1)Compostos PM-139PM-138Unidade



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

Compostos Unidade L.D. L.Q.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

PM-136

0,5 0,07

NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

PM-137 PM-138 PM-139  CETESB(1)PM-135



Diclorodifluorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Clorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Cloreto de vinila (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,005 0,005
Bromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Cloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Triclorofluormetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,1 -dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,03 0,01
Diclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - 1
Trans-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
1,1-Dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,28 0,9
Cis-1,2-dicloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,05 0,02
Clorofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,2 -
1,2-dicloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,01 0,4
1,1,1-Tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,28 0,3
1,1-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreto de carbono (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Benzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,005 0,03
Dibromometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Tricloroeteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,07 0,5
Bromodiclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
4-Metil-2-pentanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Trans-1,3-dicloropropeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,1,2-tricloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - 0,13
Tolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,7 1
1,3-dicloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Dibromoclorometano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
2-Hexanona (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromoetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Tetracloreteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,04 0,04
1,1,1,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Clorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,7 -

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

NH(2) CETESB(1)PM-143PM-142PM-141PM-140L.Q.L.D.UnidadeCompostos



Etilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,3 0,15
Bromofórmio (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
m,p-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD
o-xilenos (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD
Trans-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Cis-1,4-dicloro-2-buteno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Estireno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,02 0,3
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Isopropilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Bromobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
n-propilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
2-clorotolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
4-clorotolueno(PCT) (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Pentacloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,3,5 -trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Terc-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-trimetilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
Sec-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,3-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,4-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,3 -
p-isopropiltolueno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2-diclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 1 -
n-butilbenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2-dibromo-3-cloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-triclorobenzeno (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,02 -
1,1,2,2-tetracloroetano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3-tricloropropano (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -
1,4-dioxana (mg/L) 0,0001 0,001 <LD <LD <LD <LD - -

 (2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

0,07

PM-141 PM-142 PM-143

0,5

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método; (1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L;  
Superior ao Valor de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção CETESB. Superior ao Valor de Interveção Norma Holandesa.

 CETESB(1) NH(2)

Tabela 3.5.2 - Resultados Analíticos de VOC em Água Subterrânea 

Compostos Unidade L.D. L.Q. PM-140



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.1.7 

AS SVOC



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,1051 <LD 0,00092 <LD <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,01652 <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0151 <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,10436 <LD 0,00734 <LD <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,13598 <LD 0,00734 <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00598 <LD <LD <LD 0,00054 - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00178 <LD <LD <LD 0,00027 - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-11 PM-16 PM-17  CETESB(1)PM-30PM-22

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,00199 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,02631 <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00077 <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00032 <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.
Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-30  CETESB(1) NH(2)PM-11 PM-16 PM-17 PM-22Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00023 <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00129 <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00152 <LD <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00054 <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00027 <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-30 PM-31 PM-37  CETESB(1)PM-39PM-38Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00199 <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-39  CETESB(1) NH(2)PM-30 PM-31 PM-37 PM-38Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,00022 <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-40 PM-41 PM-42  CETESB(1)PM-44PM-43

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00033 <LD 0,00053 <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00033 <LD 0,00038 <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00022 <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00026 <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00022 <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00022 <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-44  CETESB(1) NH(2)PM-40 PM-41 PM-42 PM-43Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00649 <LD <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00201 <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00855 <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,01007 <LD <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,02063 <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-48 PM-49 PM-50  CETESB(1)PM-60PM-59Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00816 <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-60  CETESB(1) NH(2)PM-48 PM-49 PM-50 PM-59Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,002969 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,005668 - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,001074 - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,1028 - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,109542 - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,000582 - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-61 PM-65 PM-70  CETESB(1)PM-73PM-71

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,007169 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,001409 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,000414 - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,00219 - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-73  CETESB(1) NH(2)PM-61 PM-65 PM-70 PM-71Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 1,56312 0,000741 2,32807 0,00028 <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000867 <LD 0,00078 <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000781 <LD 0,00161 <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 5,54382 0,000391 6,59298 0,0012 0,00093 - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 5,545468 0,000391 6,59537 0,0012 0,00093 - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00381 <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,02122 <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,02503 <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00252 <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,001793 <LD 0,00076 <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00301 <LD 0,00163 <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-74 PM-75 PM-76  CETESB(1)PM-78PM-77Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,007169 <LD 0,00072 0,00055 <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,001409 <LD 0,00151 <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000414 <LD 0,00181 <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00219 <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000732 <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000895 <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,001068 <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000683 <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,001751 <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000732 <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00072 <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000782 <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-78  CETESB(1) NH(2)PM-74 PM-75 PM-76 PM-77Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,0004 0,00136 0,00058 0,00035 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,0011 - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0012 <LD <LD 0,001759 <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0012 <LD <LD 0,001759 0,0011 - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,0008 <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,0008 <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-79 PM-80 PM-81  CETESB(1)PM-83PM-82

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00028 <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00048 <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00024 <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00032 <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,0003 <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00046 <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00034 <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-83  CETESB(1) NH(2)PM-79 PM-80 PM-81 PM-82Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0858 0,00037 0,00385 <LD <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0168 <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0197 <LD 0,00021 <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 1,5413 0,00062 0,00124 <LD <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 1,5779 0,00062 0,00145 <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0006 <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0036 <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0042 <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-84 PM-85 PM-86  CETESB(1)PM-88PM-87Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,02857 <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0004 <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0043 <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0007 <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0018 <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0033 <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,001033 <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,002123 <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000366 <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000366 <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000538 <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000313 <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000533 <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-88  CETESB(1) NH(2)PM-84 PM-85 PM-86 PM-87Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00182 <LD 2,202 0,3235 0,005438 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,028 0,0016 0,00202 - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,016 0,0038 0,000379 - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00143 <LD 2,987 4,0988 0,005673 - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00143 <LD 3,031 4,1042 0,008072 - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,00132 - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,0083 <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,03446 <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,13229 <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,1668 <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,0197 <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,0197 <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,0005 <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,0049 <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-89 PM-90 PM-91  CETESB(1)PM-93PM-92

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. 0,00022 N.D. 0,0093 N.D. 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. 0,0008 N.D. - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. 0,000476 N.D. - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-93  CETESB(1) NH(2)PM-89 PM-90 PM-91 PM-92Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,2208 0,0004 <LD <LD <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,011324 <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,002457 <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,98018 0,001 <LD <LD <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,993961 0,001 <LD <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-94 PM-95 PM-96  CETESB(1)PM-98PM-97Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000712 <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-98  CETESB(1) NH(2)PM-94 PM-95 PM-96 PM-97Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,0023 0,00151 0,00027 <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00043 0,00454 0,0017 0,00199 <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00043 0,00454 0,0017 0,00199 <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-99 PM-100 PM-101  CETESB(1)PM-103PM-102

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-103  CETESB(1) NH(2)PM-99 PM-100 PM-101 PM-102Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,000450 0,00054 0,00075 <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00826 <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,002 0,00094 0,00226 <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,002 0,0092 0,00226 <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-104 PM-105 PM-106  CETESB(1)PM-108PM-107Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-108  CETESB(1) NH(2)PM-104 PM-105 PM-106 PM-107Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00048 0,0052 0,0009 <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00061 <LD 0,00031 <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,00032 <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00452 0,0078 0,00172 <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00513 0,0078 <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-109 PM-110 PM-111  CETESB(1)PM-113PM-112Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,000480 <LD 0,0042 <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD 0,00025 <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-113  CETESB(1) NH(2)PM-109 PM-110 PM-111 PM-112Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00188 <LD 0,0003 0,00035 0,00174 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,00032 - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00178 <LD 0,0008 0,00157 0,00262 - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,0018 <LD 0,0008 0,00157 0,00294 - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-114 PM-115 PM-116  CETESB(1)PM-118PM-117

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-118  CETESB(1) NH(2)PM-114 PM-115 PM-116 PM-117Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00039 0,00041 <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,01885 <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00169 0,00023 0,0003 <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00248 0,00028 0,00021 <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,02302 0,00051 0,00051 <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-119 PM-120 PM-121  CETESB(1)PM-123PM-122Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00058 0,00032 <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00026 <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00039 <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD 0,00021 <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-123  CETESB(1) NH(2)PM-119 PM-120 PM-121 PM-122Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000647 0,0065 0,00021 0,00024 0,00054 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000308 0,00021 <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000441 <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,000433 0,0188 0,00047 0,00047 <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,001182 0,01901 0,00047 0,00047 <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-124 PM-125 PM-126  CETESB(1)PM-128PM-127

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-128  CETESB(1) NH(2)PM-124 PM-125 PM-126 PM-127Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,3650 0,26245 1,14384 0,017 0,06180 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,03384 0,08517 0,00389 0,0004 0,00033 - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,030 0,02613 0,007 <LD 0,00056 - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,63489 0,23169 1,5331 0,0097 0,12988 - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,69908 0,34299 1,54408 0,01007 <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,07784 <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD 0,00261 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-129 PM-130 PM-131  CETESB(1)PM-133PM-132Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,085 0,0004 0,0014 0,00128 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,004 <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00167 <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD 0,00146 <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-133  CETESB(1) NH(2)PM-129 PM-130 PM-131 PM-132Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,02964 <LD <LD <LD 0,0004 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00028 <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00036 <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,08199 <LD <LD <LD 0,48 - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 0,08263 <LD <LD <LD 0,48 - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. NH(2)PM-134 PM-135 PM-136  CETESB(1)PM-138PM-137

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00136 <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00042 <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 0,00027 <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.
 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.

Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-138  CETESB(1) NH(2)PM-134 PM-135 PM-136 PM-137Parâmetros



Fenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 2
2-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2-Clorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 -
2,4-Dimetilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Cloro-3-Metilfenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,6-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,03
2,4-Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,03
Somatória Diclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,06
2-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4-Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Somatória Nitrofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
2,4,6-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2 0,01
2,4,5-Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,01
Somatória Triclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,2105 0,02
2,3,4,6-Tetraclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0105 0,003
Pentaclorofenol (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,009 -
1,3-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,4-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,3 -
1,2-Diclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1 0,05
Somatória Diclorobezeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 1,3 -
Hexacloroetano (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,01
1,2,4-Triclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,02 -
Hexaclorobutadieno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,4,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,5-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
1,2,3,4-Tetraclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0025
Somatória Tetralorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,006

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

NH(2)PM-139 PM-140 PM-141  CETESB(1)PM-143PM-142Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



2-cloronaftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Hexaclorobenzeno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 0,0005
Naftaleno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,07
Acenaftileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Acenafteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fluoreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fenantreno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,14 0,005
Antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
Fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,001
Pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[a]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,0005
Criseno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0002
Benzo[b]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benzo[k]fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Somatória benzo[b],[k] fluoranteno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Benzo[a]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0007 0,00005
Indeno[1,2,3-cd]pireno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00175 0,00005
Dibenzo[a,h]antraceno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00018 -
Benzo[ghi]perileno (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,00005
Dimetilfatalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,014 -
Dietilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD 0,008 -
Dibutilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Butilbenzilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Bis(2-etilhexil)ftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Di-n-octilftalato (mg/L) 0.00005 0.0002 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

Tabela 3.5.3 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea -  SVOC

PM-143  CETESB(1) NH(2)PM-139 PM-140 PM-141 PM-142Parâmetros Unidades L.D. L.Q.



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.1.8 

AS PESTICIDAS



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-11 PM-16 PM-17  CETESB(1)PM-30PM-22L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-17 PM-22

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-11 PM-16  CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-30

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-31 NH(2)PM-37 PM-38  CETESB(1)PM-40PM-39



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-40PM-31 PM-37 PM-38 PM-39

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-42 PM-43  CETESB(1)PM-48PM-44Unidades L.D. L.Q. PM-41

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-42 PM-43 PM-44PM-41  CETESB(1) NH(2)Parâmetros Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-48

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-49 NH(2)PM-50 PM-59  CETESB(1)PM-61PM-60



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-61PM-49 PM-50 PM-59 PM-60

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,000684 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,003222 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. - -

NH(2)PM-70 PM-71  CETESB(1)PM-74PM-73Unidades L.D. L.Q. PM-65

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-70 PM-71 PM-73PM-65  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-74

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-75 NH(2)PM-76 PM-77  CETESB(1)PM-79PM-78



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-79PM-75 PM-76 PM-77 PM-78

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,004595 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-81 PM-82  CETESB(1)PM-84PM-83Unidades L.D. L.Q. PM-80

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-81 PM-82 PM-83PM-80  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-84

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-85 NH(2)PM-86 PM-87  CETESB(1)PM-89PM-88



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-89PM-85 PM-86 PM-87 PM-88

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-91 PM-92  CETESB(1)PM-94PM-93Unidades L.D. L.Q. PM-90

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-91 PM-92 PM-93PM-90  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-94

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-95 NH(2)PM-96 PM-97  CETESB(1)PM-99PM-98



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-99PM-95 PM-96 PM-97 PM-98

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-101 PM-102  CETESB(1)PM-104PM-103Unidades L.D. L.Q. PM-100

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-101 PM-102 PM-103PM-100  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-104

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-105 NH(2)PM-106 PM-107  CETESB(1)PM-109PM-108



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-109PM-105 PM-106 PM-107 PM-108

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-111 PM-112  CETESB(1)PM-114PM-113Unidades L.D. L.Q. PM-110

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-111 PM-112 PM-113PM-110  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-114

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-115 NH(2)PM-116 PM-117  CETESB(1)PM-119PM-118



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-119PM-115 PM-116 PM-117 PM-118

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-121 PM-122  CETESB(1)PM-124PM-123Unidades L.D. L.Q. PM-120

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-121 PM-122 PM-123PM-120  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-124

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-125 NH(2)PM-126 PM-127  CETESB(1)PM-129PM-128



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-129PM-125 PM-126 PM-127 PM-128

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-131 PM-132  CETESB(1)PM-134PM-133Unidades L.D. L.Q. PM-130

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-131 PM-132 PM-133PM-130  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-134

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD <LD - -

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. PM-135 NH(2)PM-136 PM-137  CETESB(1)PM-139PM-138



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

 CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

PM-139PM-135 PM-136 PM-137 PM-138

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



Alfa-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Beta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,00007 -
Gama-BHC (Lindano) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,002 -
Delta-BHC (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Heptaclor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - 0,0003
Aldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Epoxy Heptachlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - 0,003
Endosulfan 1 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - 0,005
4,4-DDE (p,p-DDE) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Dieldrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,00003 -
Endrin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,0006 -
Endosulfan 2 (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDD (p,p-DDD) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin aldeido (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Endosulfan sulfate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
4,4-DDT (p,p-DDT) (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD 0,002 0,00001
Endrin Ketone (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Metoxichlor (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Triethylphosphorothioate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Thionazin (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Sulfotep (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Forate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Dimethoate (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Disulfoton (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Methilparathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Parathion (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Fanfur (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Alfa-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -
Gama-clordano (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -

Toxafeno (mg/L) 0,00005 0,00020 <LD <LD <LD <LD - -

NH(2)PM-141 PM-142  CETESB(1)PM-143L.D. L.Q. PM-140

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Parâmetros Unidades



Oxamyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -
Propoxur (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -
Sevin (Carbaryl) (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - 0,05
Aldicarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfone (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -
Aldicarb Sulfoxide (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -
Benomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -
Carbofuran (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - 0,1
Methiocarb (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -
Methomyl (mg/L) 0,0010 - <LD <LD <LD <LD - -

Superior ao Valor de Intervenção CETESB.

PM-141 PM-142 PM-143PM-140  CETESB(1) NH(2)Unidades L.D. L.Q.

Tabela 3.5.4 - Resultados Analíticos de Água Subterrânea- Pesticidas Organoclorados, Organofosforados e Carbamatos Totais

Superior ao Valor de Intervenção Norma Holandesa.

L.D. - Limite de detecção do método; LQ - Limite de Quantificação do método.
(1) Valor de Intervenção CETESB em mg/L.
(2) Valor de Intervenção Norma Holandesa em mg/L.

 Superior aos Valores de Intervenção CETESB e Norma Holandesa.



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Anexo 4.2 

CONCENTRAÇÃO DE POLUENTES
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Figura 3.5.5 - Concentração de Cromo - Porção Superior do Aquífero crd.

BORRACHARIA

ULTRAGAZULTRAGAZ

T

T

PONTOSONDAGEMPONTOSONDAGEM

362200 362300 362400 362500 362600
361700 361800 361900 362000 362100 362800 362900 363000 363100 363200

361600361600

7353900

7353800

361300 361400 361500 361600

PM90

362700

7354000

7354100

7353700

7353600

7353500

7353400

7353300

7353200

7353100

ÁREA DESMATADA

ÁREA DESMATADA

GASODUTO
GASODUTO

DADA

G
A

S
O

D
U

T
O

G
A

S
O

D
U

T
O

TUBULAÇÃO

DUAS LINHAS EM FUNCINAMENTO

DUAS LINHAS EM FUNCINAMENTO
DUAS LINHAS DESATIVADAS

DUAS LINHAS DESATIVADAS

DUAS LINHAS DESATIVADAS

DUAS LINHAS DESATIVADAS

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

Figura 3.5.5 - Concentrações de Cromo Dissolvido - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.6 - Concentração de Cromo Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero crd.

Figura 3.5.6 - Concentrações de Cromo Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.7 - Concentração de Níquel Dissolvido - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.7 - Concentrações de Níquel Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.8 - Concentração de Níquel Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero crd.

Figura 3.5.8- Concentrações de Níquel Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.9 - Concentração de Vanádio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.9 - Concentrações de Vanádio Dissolvido - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.10 - Concentração de Vanádio Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero crd.

Figura 3.5.10 - Concentrações de Vanádio Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.11 - Concentração de Antimônio Bário - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.11 - Concentrações de Bário Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.12 - Concentração de Chumbo - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.12- Concentrações de Chumbo Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.13 - Concentração de Cobalto - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.13- Concentrações de Cobalto Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.14 - Concentração de Antimônio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.14 - Concentrações de Antimônio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.15 - Concentração de Antimônio Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero crd.

Figura 3.5.15 - Concentrações de Antimônio Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.16 - Concentração de Arsênio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.16 - Concentrações de Arsênio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.17 - Concentração de Cádmo Bário - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.17- Concentrações de Cádmio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.18 - Concentração de Mercúrio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.18 - Concentrações de Mercúrio Dissolvido - Porção Superior do Aquífero (mg/L)

N

S

L

O

NL

SL

NO

SO

PM-117 PM-128

PM-121

PM-123

PM-125

PM-104

PM-105

PM-100

PM-99

PM-97

PM-96

PM-96

PM-102

PM-75

PM-94

PM-61
PM-31

PM-30
PM-48

PM-11

PM-44

PM-42

PM-43PM-41

PM-40

PM-37

PM-39

PM-38

PM-98

PM-101

PM-140

PM-139PM-142

(0,011)

(0,011)

PM-138

PM-95

PM-116
PM-93

PM-88

Estuário Estuário

PM-114

PM-85
PM-86

PM-135

106

104

103

104
103

105

Ultragaz

Terminal Intermodal
de Santos (TIS)

Terminal Intermodal
de Santos (TIS)

D
ei

cm
ar

Av. Eng. Augusto Barata

Av. Eng. Augusto Barata

PM-87 PM-70

PM-137

PM-77

PM-76

PM-73 PM-74

PM-130
PM-110

PM-129

PM-131

PM-134

PM-81

PM-78

PM-115

PM-113 PM-136

PM-89

PM-92
PM-84

PM-141

PM-91

PM-103

PM-82

PM-83
PM-79

PM-80

PM-90
PM-106

PM-143

PM-126

PM-122

PM-124

PM-119

PM-120

PM-127

PM-65

PM-59

0 50 100

Escala Gráfica

150m

R
io

S
a
b
o
ó

Legenda

PM-01

PM-01

Poço de Monitoramento
Essencis Remediação - 2005/2006

Poço de Monitoramento
Fluxo da Água Subterrânea

Linhas Equipotenciais > 0,001 ( mg/L)

* Limite de Intervenção da CETESB

(100,00) Concentração (mg/L)

100

101

101

101

102

102



Al. Vicente Pinzon, 173 - 7º Andar

Tel: (55) 11 3848-4500
0www.essencis.com.br

Projeto:

Elaborado:

Data:

Rev:

Cliente:

Aprovado:

8458

T. Sanches

12/2007

00

Brasil Terminal Portuário

P. Braga

Figura 3.5.19 - Resultados Analíticos de Metais Totais em Agua Subterrânea Acima dos Valores de Refêrencia crd.
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Figura 3.5.19 - Resultados Analíticos de Metais Totais em
Água Subterrânea Acima dos Valores de Referência
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Figura 3.5.20 - Concentração de Fenol Dissolvido - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.20 - Concentrações de Fenol Dissolvido - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.21 - Concentração de 2,4 - Diclorofenol Dissolvido - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.21 - Concentrações de 2,4 - Diclorofenol - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.22 - Concentração de 2,6 - Diclorofenol - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.22 - Concentrações de 2.6 - Diclorofenol - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.23 - Concentração de 2,4,6 - Triclorofenol - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.23 - Concentrações de 2,4,6 - Triclorofenol - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.24 - Concentração de - Benzo (ghi) Perileno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.24 - Concentrações de Benzo (ghi) perileno - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.25 - Concentração de Indeno (1,2,3-cd)pireno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.25 - Concentrações de Indeno(1,2,3-cd)pireno - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.26 - Concentração de - Criseno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.26 - Concentrações de Criseno - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.27 - Concentração de - Benzo (k) Fluoranteno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.27 - Concentrações de Benzo (k) Fluoranteno - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.28 - Concentração de - Benzo (a) Pireno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.28 - Concentrações de Benzo (a) pireno - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.29 - Concentração de - Fenantreno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.29 - Concentrações de Fenantreno - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)
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Figura 3.5.30 - Concentração de Benzo (a) Antraceno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.30 - Concentrações de Benzo (a) antraceno - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.31 - Concentração de Fluoranteno - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.31- Concentrações de Fluoranteno - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.32 - Concentrações de Benzeno - Porção Superior do Aqüífero (mg/L)

N

S

L

O

NL

SL

NO

SO

PM-117 PM-128

PM-121

PM-123

PM-125

PM-104

PM-105

PM-100

PM-99

PM-97

PM-96

PM-96

PM-102

PM-75

PM-94

PM-61
PM-31

PM-30
PM-48

PM-11

PM-44

PM-42

PM-43PM-41

PM-40

PM-37

PM-39

PM-38

PM-98

PM-101

PM-140

PM-139PM-142PM-138

PM-95

PM-116
PM-93

PM-88

Estuário Estuário

PM-114

PM-85
PM-86

PM-135

106

104

103

104
103

105

Ultragaz

Terminal Intermodal
de Santos (TIS)

Terminal Intermodal
de Santos (TIS)

D
ei

cm
ar

Av. Eng. Augusto Barata

Av. Eng. Augusto Barata

PM-87 PM-70

PM-137

PM-77

PM-76

PM-73 PM-74

PM-110

PM-131

PM-134

PM-81

PM-78

PM-115

PM-113 PM-136

PM-89

PM-84

PM-141

PM-103

PM-82

PM-83
PM-79

PM-80

PM-90
PM-106

PM-143

PM-126

PM-122

PM-124

PM-119

PM-120

PM-127

PM-65

PM-59

0 50 100

Escala Gráfica

150m

R
io

S
a
b
o
ó

Legenda

PM-01

PM-01

Poço de Monitoramento
Essencis Remediação - 2005/2006

Poço de Monitoramento

Fluxo da Água Subterrânea

Linhas Equipotenciais
0,005* a 0,600 ( mg/L)

> 0,600 (mg/L)(100,00) Concentração (mg/L)

* Limite de Intervenção da CETESB

PM-91

PM-129

PM-130

(0,633)

(0,066)

(0,063)
(0,021)

PM-92

100

101

101

101

102

102



Al. Vicente Pinzon, 173 - 7º Andar

Tel: (55) 11 3848-4500
0www.essencis.com.br

Projeto:

Elaborado:

Data:

Rev:

Cliente:

Aprovado:

8458

T. Sanches

11/2007

00

Brasil Terminal Portuário

P. Braga

Figura 3.5.33 - Concentração de Benzeno Dissolvido - Porção Inferior do Aquífero crd.

Figura 3.5.33 - Concentrações de Benzeno - Porção Inferior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.34 - Concentrações de Cloreto de Vinila - Porção Inferior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.36 - Concentração de 4,4 - DDD - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.36- Concentrações de 4,4 - DDD - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Figura 3.5.36 - Concentração de 4,4 - DDE - Porção Superior do Aquífero crd.
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Figura 3.5.37- Concentrações de 4,4 - DDE - Porção Superior do Aquífero (mg/L)
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Anexo 4.3 

MODELAGEM MATEMÁTICA
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Figura 6-3 Base de Dados, Balanço Hídrico Anual (Santos/SP) 
Armazenamento Precipitação
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Evapotranspiração

AS = PT – EVT – Q
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1902,5

1100,666667

285,375

91

774,3333333

516,4583333

0 200 400 600 800 1000 1200 1400 1600 1800 2000

(mm/ano)

Balanço Hídrico 2003, 2006 e 2007 - Total Anual Médio

Semanas (2002-2007)



Camada 1 Condição de contorno tipo Carga Constante

Braço de mar_Oceano Atlântico

Perfil_A-B
A

Área Alvo 

Condição de contorno tipo Não Fluxo
Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. Pascoal
Principais Elementos Hidrográficos 
- Contornos do modelo

Cliente

Projeto

Título da figura

Condição de 
contorno tipo Não 
Fluxo

Condição de contorno tipo Rio

Rio Piaçaguera

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-5BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea

Perfil_A BB

N



Células Ativas
Poços de Monitoramento

15x15m
Área de detalhamento 

Células Inativas

Rodovia Anchieta

Estrada de Ferro

Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. PascoalLimites do Modelo e Malha Aplicada

Cliente

Projeto

Título da figura

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-6BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea

60x60m



Camada 1 Camada 2

Camada 3 Camada 4

Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. PascoalCondutividades Hidráulicas Atribuídas

Cliente

Projeto

Título da figura

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-7BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea



RMS normalizado < 7.6%
Pontos de Controle = 160 PMs Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. PascoalGráfico de Calibração do Modelo

Cliente

Projeto

Título da figura

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-8BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea



Canal Piaçaguera

N

Linhas eqüipotenciais

Sentido do fluxo

Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. PascoalMapa Potenciométrico Geral

Cliente

Projeto

Título da figura

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-9BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea



Área de detalhamento 
N

Canal Piaçaguera

Linhas eqüipotenciais

Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. PascoalMapa Potenciométrico de Detalhe

Cliente

Projeto

Título da figura

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-10BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea



Superfície
Potenciométrica

Corte

Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. PascoalBloco Diagrama – Superfície Potenciométrica

Cliente

Projeto

Título da figura

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-11BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea

Área de Estudo

Área de Detalhamento

N



Poços de Monitoramento

Partículas
Adicionadas

Anomalias  Metálicas

Canal Piaçaguera

Camada 1
Rio Saboó

A

N

Partículas em Perfil

B

AB

Primeira camada

Gerente: Paulo H. Pereira

Elaboração: Douglas Á. PascoalLocação de Partículas Artificiais

Cliente

Projeto

Título da figura

Revisão: 12/01/2008
Edição: 11/12/2007

Figura 6-12BRASIL TERMINAIS PORTUARIOS S/A. 

Projeto: P. 575-1528/07-A
Modelagem de Fluxo e Transporte da Água 

Subterrânea



Poços de Monitoramento

Partículas
Adicionadas

Canal Piaçaguera

Camada 1

Rio Saboó

Simulação para 3650 dias (10 anos) A

N

Perfil de Caminhamento de Partículas

B

AB

Nível Algiloso

Gerente: Paulo H. Pereira
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Situação: Simulação de Caminhamento de Partículas

NCanal Piraqueaçu

Rio Saboó

Trajetória das Partículas
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Simulações - Plumas de Benzeno

Nível  Argiloso

Simulação para 10 anos
Concentração Max. 0.25mg/L 

Benzeno; 0.005 mg/L 

Benzeno; 0.0001 mg/L 

Legenda:
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Saboó
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141PM
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Nível  Argiloso

Simulação para 05 anos
Concentração Max. 0.0074mg/L 

Canal Piaçaguera
Saboó

Eteno,Etano; 0.001 mg/L 

Cloro; 0.0001 mg/L 

Legenda:

Cloreto de Vinila; 0.026mg/L 

Rio Saboó

Canal Piaçaguera



Simulações – Cloreto de VinilaSimulação para 5 anos
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Corte - Vista Lateral
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Nível  Argiloso

Simulação para 10 anos
Concentração Max. 0.0026mg/L 

Eteno,Etano (ETH); 0.001 mg/L 

Cloro (CL); 0.0001 mg/L 

Legenda:

Canal Piaçaguera
Saboó

Vista Lateral
Cloreto de Vinila (CV); 0.001mg/L 



Simulações – Cloreto de Vinila

Condição Atual
Concentração Max. 0.026 mg/L 

Vista Lateral
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Saboó
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Simulação para 10 anos
Concentração Max. 0.0026mg/L 

0.0001 mg/L 

Saboó
Canal Piaçaguera

141PM

76PM
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